(Falsa Oposição)

No meio dessa crise, falta um projeto alternativo ao implementado pelo PT e pelo PSDB. Todos os atores (e atrizes!) envolvidos no processo estão mais preocupado com seus discursos moralistas. Prometem restaurar uma certa “moralidade” do poder público que sabemos não existir há muito tempo. 

Ao invés de atacar as causas do problema, ficam acusando uns aos outros dos mesmos crimes. Posta em segundo plano, a “reforma política” promete aumentar o afastamento das pessoas do poder. 
As negociatas dos partidos estão no centro de todas as denúncias. Questionar as estruturas dos partidos, instituições verticais e despolitizadas, já seria um bom caminho para começar uma verdadeira reforma.
Mas, apesar de todas as evidências, estão caminhando para aumentar o poder dos políticos atuais, através da adoção da lista partidária e do financiamento público...
(esquerda)
Durante esse processo de “desconstrução” do PT no imaginário da política brasileira, muito tem se falado dos dilemas da esquerda depois que não sobrar um único barbudo para contar os corpos.  Cabe verificar se o fim da mística petista vai representar a busca por um novo modelo partidário. Se o centralismo democrático foi derrotado (assim como a proposta inicial do PT, de ser um partido de tendências, que ainda é mais moderno que o leninismo centralizador), também não é possível acreditar que o modelo a seguir é o dos movimentos sociais da Bolívia, como querem alguns setores reunidos no Consulta Popular. Tambem não adianta fazer como o P-SOL, que pretende ser uma repetição da fundação do PT, uma espécie de PT purificado.
A experiência de um partido político multicêntrico, organizado horizontalmente através de redes de afinidade e práticas não é um sonho tão distante. Modelos assim de partido têm surgido com alguma freqüência, principalmente na Europa e na América do Norte. O foco mais centrado numa mudança radical do cotidiano do que na construção de maiorias eleitorais, já fazem parte da realidade de partidos como o novíssimo Partido Paz e Ecologia do Canadá (uma dissidência do oficialesco Partido Verde) ou ainda o Outra Democracia é Possível, da Espanha. 
O principal ponto destes novos partidos é que não é possível transformar a sociedade se a prática partidária não for compatível com seus objetivos. 
Posta em segundo plano frente ao mar de lama das denúncias e acusações, a reforma política não ganha a dimensão de importância necessária. Não se fala de uma reforma política que amplie os mecanismos de democracia direta, pelo contrário, querem radicalizar a dependência do Estado a estruturas obsoletas como os partidos políticos. A adoção da lista partidária vai ampliar os poderes de quem atualmente está no poder. Enquanto os partidos forem instituições verticais e despolitizados

